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DESVENDANDO O DISK PIZZA

Seção de Gestão da Sustentabilidade (Sesust)

No mês em que se comemoram o 
Dia Mundial do Meio Ambiente 

e o Dia Nacional da Reciclagem (5 de 
junho), conheça o trabalho da Seção 
de Gestão da Sustentabilidade (Se-
sust), mais um fruto da reestrutura-
ção organizacional realizada no ano 
passado, que tem como origem o 
Núcleo Socioambiental, criado em 
2015 como resultado da fusão das 
comissões Estáveis Ambiental e de 
Combate ao Desperdício, criadas 
em 2008.

Hoje a unidade é responsável 
por implementar ações de susten-
tabilidade no Tribunal, de forma a 
estimular a reflexão e a mudança de 
comportamento, inclusive quanto a 
aquisições, contratações, consumo 
consciente e gestão documental. 
Também cabe à Sesust elaborar e 
promover ações sociais, com foco 
em beneficiar pessoas em situação 
de rua e camadas mais vulneráveis 
da sociedade, além de promover 
ações de capacitação em educação 
socioambiental, sempre em busca 
de incentivar posturas mais respon-

Responsabilidade 
socioambiental e o 

compromisso com a vida

MEMÓRIAS ELETIVAS

Em 8 de maio de 2023, realizou-se, 
no plenário do TRE paulista, o 

evento “Pintou a Toga no Bexiga”, 
inserido nas comemorações da se-
mana do Dia da Memória do Poder 
Judiciário e concretizado por meio 
da exibição de trabalhos audiovisuais 
evocativos do bairro da Bela Vista, 
carinhosamente denominado “Bexi-
ga”, e da vida e obra do artista plástico 
Biaggio Mazzeo, autor de dezenas 
de quadros dos presidentes do TRE 
paulista e ainda em plena labuta aos 
98 anos de idade. Biaggio, nascido, 
criado e ainda morando no Bexiga, compareceu 
naquela tarde nostálgica, marcada também pela 
presença de Álvaro Gullo, professor de sociologia da 
USP, e Thais Taverna, produtora audiovisual: figuras 
emblemáticas e de gerações diferentes do bairro.

A singularidade do festejo procurou denotar 
predestinação de um torrão da Pauliceia que já evi-
denciava os rumos políticos da velha província do 
início do século XIX a partir da casa do Brigadeiro 
Luís Antônio, casado com dona Genebra e pai de 
Francisca Miquelina, nomes que hoje identificam 
as vias públicas em torno do tribunal paulista da 
democracia brasileira, instalado no Bexiga desde 
1970. Conexão histórica vislumbrada pelo poeta 
Paulo Bomfim, fundador do CEMEL, numa tarde 
perdida de 1999, e que se retempera pelo fato de 
a Câmara Municipal de São Paulo também estar 
sediada no mesmo distrito. 

Esses fatos, porém, tendem a superar a barreira 
de uma mera casualidade quando se constata que o 
Bexiga se tornou, pela mescla afroitaliana de sua 
gente, um raro experimento antropológico e socio-
lógico de democracia racial.

Ocupado, de início, por antigos escravizados 
(aliás, um dos primeiros quilombos paulistanos 
se fundou às margens do Córrego da Saracura, na 
altura do que é, hoje, a Praça XIV Bis, na Avenida 
Nove de Julho) e, depois, fortemente por italianos, 
o bairro sempre foi um notável exemplo de inclu-
são social desde o começo do século XX, quando 
negros falavam italiano e italianos sambavam. Ti-
nha-se uma espécie de globalização centrípeta, isto 
é, de fora para dentro, na qual essa pluralidade se 
harmonizava no mesmo espaço habitacional, sem 

formação de guetos ou de quarteirões confinados por 
etnias, diferentemente do que ocorre, por exemplo, 
na cidade de Nova York. Pode-se até dizer que a 
grande vocação boêmia e artística do Bexiga decorre 
justamente desse encontro de diversidades.

Atualmente, o Bexiga inclusivo ratifica sua 
proverbial inclinação de acolhimento migratório 
e imigratório da cidade de São Paulo, por meio do 
Centro de Referência e Atendimento para Imigrantes 
(CRAI), estabelecido na Rua Major Diogo e repu-
tado, por suas ações, como padrão internacional 
da ONU. Na mesma via pública, não sem razão, 
também existe o Centro Cultural Afrika.

Contudo, o Bexiga sofre com o irrefreável gi-
gantismo de São Paulo. Na virada dos anos 1960 
para os anos 1970, quarteirões inteiros desaparece-
ram em virtude da anaconda de concreto e asfalto 
construída para viabilizar a ligação automobilística 
entre as zonas leste e oeste da cidade. Famílias in-
teiras padeceram com desapropriações indenizadas 
tardiamente e efetuadas em valores desatualizados. 
Muitos moradores adoeceram; outros morreram de 
desgosto.

Após décadas de degradação urbanística e social 
provocada pela transformação viária patrocinada sob 
os ares da ditadura pós-1964, quando era inimagi-
nável auscultar-se a população local sobre o próprio 
destino, o que restou do velho Bexiga vai lentamente 
desaparecendo, vitimado pela especulação imobili-
ária sorrateira, traduzida por uma elegante palavra, 
gentrificação. Mas o estado de espírito que dele 
emana há de persistir.

José D´Amico Bauab
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Conheça o trabalho da Sesust, unidade responsável 
pelas ações de sustentabilidade do TRE-SP

sáveis, sustentáveis e inclusivas.
O chefe da seção, Fábio Marino, 

ressalta que “o trabalho da unidade 
se dá em conjunto com a comissão 
gestora do Plano de Logística Sus-
tentável (PLS) do TRE-SP, buscando 
garantir que o Tribunal tenha um 
modelo de gestão organizacional 
que promova o aperfeiçoamento 
contínuo da qualidade do gasto 
público, o uso sustentável de re-
cursos naturais e bens públicos e 
a adequada gestão dos resíduos 
gerados, com efetiva participação 
da Sesust na elaboração, execução, 
revisão e monitoramento do PLS” 
– confira o relatório. Ele também 
salienta as parcerias estabelecidas 
pela unidade com outros órgãos e 
com a sociedade civil, buscando o 
compartilhamento de experiências 
e estratégias com foco na sustenta-
bilidade.

Quanto aos projetos da unidade, 
Fábio ressalta a entrega de canecas 
ecológicas de fibra de coco no início 
do ano passado. Outra medida foi 
a substituição, desde novembro, 

dos copos de plástico comuns pe-
los biodegradáveis. “Essas ações, 
em conjunto com as campanhas 
de conscientização, permitiram a 
redução no consumo de copos des-
cartáveis em quase 92% nos últimos 
6 anos - em 2016 o consumo foi de 
8.031.100 copos e em 2022 foi de 
669.700”, conta Marino.

Outro marco foi a ampliação da 
reciclagem do lixo, que passou de 
40.248 quilos em 2018 para 85.842 
em 2022. Isso ocorreu em vista do 
Projeto Eleições Sustentáveis. A 
Sesust fez uma extensa pesquisa 
e listou quase 600 instituições de 
coleta do estado, com o objetivo 
de auxiliar os cartórios eleitorais no 
envio dos materiais. No total, foram 
encaminhadas 406 toneladas de 
materiais em 2022.

Com relação a eventos promo-
vidos pela seção, Fábio lembra que 
em março deste ano foi organiza-
do o evento da Rede Sustentação 
e em maio ocorreu a Semana de 
Combate ao Assédio e à Discrimi-
nação – Rodas de Conversa. Agora, 
estão planejando a Semana do Meio 
Ambiente, o Selo Boas Práticas de 
Sustentabilidade e a 1ª Jornada 
Sustentável. 

“Em breve também vamos ini-
ciar a coleta de tampinhas plásticas 
e lacres metálicos para doação a 
entidades que cuidam de crianças 
com câncer. Também passaremos 
a recolher os toners e cartuchos de 
tinta dos servidores, os do TRE já são 
coletados e devidamente destina-
dos”, diz Marino. 

E os projetos da Sesust não 
param por aí. A plataforma TREine 
passará a contar com 15 cursos na 
área de sustentabilidade, será elabo-
rado um Guia de Sustentabilidade, 
além de campanhas durante o ano. 
“Por fim, teremos o início do Projeto 
Voluntariado, com a indicação de 
diversas possibilidades de volunta-
riado aos servidores”, conclui Fábio.

Integrantes da Sesust, da esq. para a dir.: 
Fábio Marino, Soraya Dias e Helder Biffi

O bairro do bexiga, um estado de espírito
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